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, lerar à aquisição 
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""erte Guiomar Namo 
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m respeito ao coti
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~e conhecimentos e 
... . '-árias a um ensi

__ ade para todos. 

No texto "Melhoria da qualida
de no 1. 0 grau: o conteúdo e as con· 
dições concretas da escola" Teresa 
R03erley chama a atenção para a 
importãncia de se ensinar às crian
ças das camadas populares conteú
dos universais, alertando para o e
qlÚvoco de só se transmitir conteú
dos pragmáticos, imediatos e limi
tados, sob a alegação de respeito à 
cultura popular. Há que lutar, diz 
ela, para que a escola básica seja 
unitária e tenha caráter universal, 
pois só assim, poderá (ao veicular 
conteúdos gerais e universais) per
mitir às crianç'as das camadas po
pulares uma compreensão maior do 
sistema em que vivem, dando-lhes 
as condições, senão suficientes, pelo 
menos necessárias para que possam 
trabalhar pela transformação da 
sua realidade. 

Muito importante para a melho
ria de 10 grau. Míriam Warde nos 
lembra em seu texto "A Formação 
do magistério e outras questões". é 
a re-valorização do professor como o 
ator principal no processo de en
sinQ. É preciso que sua formaçáo se
ja de bom ruvel <olha aí nossa respon
sabilidade, Agências formadoras!I), 
proporcionando-lhe condições de 
uma atuação competente e sempre 
atualizada. via possibilidade de cons
tantes cursos de aperfeiçoamento. 
Isto. somado à melhoria urgente do 

salário e das condicões de trabalho, 
as piores da já tão sofrida carreira 
docente, é condicão indispensável 
para que o projeto Educação Básica 
dê certo 

Para fina lizar. menciono en 
passant o tema de que trata Maria 
Umbelina. no artigo que fecha a se
qüência. Assunto que tem dado mui
to o que pensar aos educadores bra
sileiros, o ensino de 2~ grau e sua re
laçáo com o mundo do trabalho, é 
por ela abordado sem os costumei
ros eqlúvocoS que nos úlümos anos 
têm dado origem a políticas desas
trosas. 

Embora defenda a existência de 
cursos profissionalizantes, lembra o 
princípio da escola unitária e da im
portãncia de se "asseg'urar a todos 
os alunos o acesso ao conhecimento 
elaborado e universal. incluindo a
quele necessário à eompl'ecnsao das 
rela<;ões de traball10 e ele pDrticipa
ção social". 

Em síntese. a leitura do livro 
Educacão e Transicão Delllocniti
co é de fundamental importancia pa
ra os educadores que. no obter uma 
melhor compreens<io elos caminhos 
para a mud8i1ca da política educa
cional queiram participar desta.ior
nada. 

\'era Ltil'Ía Bazzo 

CARVALHO, A:r~ma M, P. da. Prática de ensino: os estágios na 
formação do professor. São Paulo, Pioneira, 1985. 

Prá tica de Ensino sempre é uma 
atividade complexa e dificil de ser 
executada na prática, porque os nos
sos alunos formandos têm intp.res
ses, expeliências e mesmo conteúdos 

di versificados. O que torna as coisas 
ainda piores sáo as dificuldades en
contradas no cotidiano elmante o es
tágio: rebcionamento com os pro
fessores regentes e alunos. compati
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bilização de horários, tradicionalis
mos, falta de laboratórios, etc. 

Porém. o livro da Prata Anna M. 
P. de Carvalho discute a Prática de 
Ensino de vários ângulos, em geral 
muito bom, mas mesmo assim se tor
na necessário a sua crítica no aspec
to global. 

A primeira parte do livro trata 
do Estágio Supervisionado de uma 
maneira geral e por demais tecnicis
ta - comparando-o com uma gTan
deza vetorial. que é uma grandeza 
física. e na sua operacionalização ci
ta os conceitos biológicos de "assi
milação" de Piaget 

O Estágio de Regência, que 
abrange quatro modalidades. discu
te em poucas linhas os itens que de
vem ser obedecidos para alcançar 
eficiência. De novo o assunto é apre
sentado em forma de telegrama, sem 
maiores comentários. isto é. quais 
os problemas encontrados na reali
dade escolar. 

Os Estágios de Recuperação, a
pesar dos problemas. isto é. serem 
do tipo extra-classe. com alunos de 
baixo rendimento. etc.. considero-os 
uma boa idéia porque os estagiários 
têm um primeiro contato com alu
nos reais. Não devem porém substi
tuir o Estágio Supervisionado 

Os Estágios de Minicursos apre
sentam uma oportunidade de ouro 
para os estagiários agirem com per
sonalidade própria. Considero-os 
uma boa idéia porque neles. os alu
nos-mestres aprendem a planejar. 
executar e avaliar o seu próprio tra
balho Servem. no meu modo de ver. 
como mais urna oportunidade de 
preparo prévio para o Estág'io Su
pervisionado em uma situac;ão pró
xima da vida real. Melhor seria se os 
alunos dos winicursos fossem os mes· 

mos do futuro Estágio Supervisio
nado, porque ambos, o estagiário e 
os alunos têm a oportunidade pré
via de se conhecerem. interagirem, 
mesmo que através de uma peque
na amostragem. 

Os Estágios Participantes ou 
aulas práticas são como uma regra 
do Estágio Supervisionado. A auto
ra realmente conhece os problemas 
existentes e dá instruções e biblio
grafias valiosas. as quai.s podem ser 
muito úteis para um principiante. 
Apresenta uma discussão também 
valiosa sobre a avaliação dos alunos 
em suas atividades práticas. Aqui 
eu gostaria de sugerir a introdução 
de demonstrações com todas as suas 
implicações. tanto por parte do pro
fessor como dos alunos, em casos 
extremos de falta de laboratórios. 

Nos capítulos que seguem a au
tora faz uma discussão sobre o Mi
croensino. Habilidades de ensino e 
Observação em sala de aula e labo
ratório. É um trabalho tecnicamen
te de ótima qualidade. mas o seu 
mérito maior está na apresentação 
de modelos de fichas de avaliação 
do desempenho em habilidades téc
nicas e observação. De inovador 
traz uma ficha de avaliação de de
sempenho do professor e aluno no 
laboratório. que considerei muito 
prática. 

Como conclusáo gostaria de 
mencionar a ausência. do livro. de 
metodologias de ensino que a au
tora poderia discutir. principalmen
te na área do ensino de Ciências. Que 
métodos. têcnicas e estratégias os 
estagiários devem empregar para 
obter uma participação ativa dos 
alunos nas aulasteóricas e práticas? 
Os desempenhos em Microensino 
dão alguma desenvoltura aos esta

giários, porém repre__• 
nimo daquilo que c rr._' 
Uma pequena di c . 
cologia do adolesc.e·':é 
instrução adapta~ :. 
mal do ensino pode.__ 
oferecer bons subsíc:t: .~
tos críticos do E tà=,. 

KHÉDE, Sonia Qr 

Juvenil. São Pa .~,: 

o NOVO MOVIME. 'r 
SONAGENS NOS 
FANTO-JUVENIS - l. 
TERÍSTICA DA E . 
GÊNERO. 

Segundo a própria :." 
Salomão Khéde. este ... 
personagens da lite.G' . 
juvenil, constitui do1~ ::" 
fios: 

- O primeiro. ligad..: 
rica que atravessam
próprio personage c -ro' 
la ti'adição, a parLr d", 
quia que o levava de '
identificando-o com a-;:. 
na". (p. 6) 

- O segundo. de o. 
própria natureza do ~ ~ ~ 

pia e difer~nciada _:..- 
toda discussão sobre'" ..... 
rigida a crianças e J:' 
contos de fadas aos Q-

ferenciada, porque oe 
to popular. da cult ni' ':' 

texto literário press' o 

r, .ntos específicos e ~~ 

desenvolvida, ernbc.': 
mente" (p.7) 

Entrando fundo f.a 

nia não só aceita o ~ 
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~. _:'eragirem, 
~ c;,ma peque

r.~!pantes ou 
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"-O também 
- àosalunos 
.:...·cas. Aqui 
a :ntrodução 

as suas 
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• <1 aos esta

giários, porém representam um mí
nimo daquilo que compõe uma aula. 
Uma pequena discussão sobre psi
cologia do adolescente e teorias da 
instrução adaptadas ao objeto for
mal do ensino poderiam. também, 
oferecer bons subsídios nos momen
tos criticas do Estágio Supervisio

nado. Após a leitura do livro, pres
sinto que os estagiãrios ainda teriam 
dificuldades de aplicar as inovações. 
caso desenvolvessem apenas as for
mas de estágio descritas. 

André Waldir Zunino 

KHÉDE, Sonia Salomão. Personagens da Literatura Infanto
Juvenil. São Paulo, Ática, 1986, 96 p. 

o NOVO MOVIMENTO DOS PER
SONAGENS NOS TEXTOS IN~ 
FANTO-JUVENIS - UMA CARAC
TERÍSTICA DA EVOLUÇÃO DO 
GÊNERO. 

Segundo a própria autora. Sonia 
Salomão Khéde, este seu estudo dos 
personagens da literatura infanto
juvenil, constitui dois grandes desa
fios: 

- O primeiro. ligado "á crise teó
rica que atravessamos e á crise do 
próprio personagem consagrado pe
la tradição, a partir de uma hierar
quia que o levava de herói a vilão, 
identificando-o com a pessoa huma
na". (p. 6) 

- O segundo, decorrente "(. ,I da 
própria natureza do trabalho: am
pla e diferenciada. Ampla. porque 
toda discussão sobre a produção, di
rigida a crianças e jovens, vai dos 
contos de fadas aos quadrinhos. Di
ferenciada, porque o estudo do con
to popular. da cultura de massa e do 
texto literário pressupõe conheci
r•.ntos espeCÍficos e hoje bastante 
desenvolvida. embora polemica
mente". lp. 7) 

Entrando fundo na questão, 130
nia não só aceita o duplo desafio. 

como consegue dar-nos um estudo 
interesante e há muito desejado pe
los estudiosos do gênero. 

Seguindo um percurso histórico 
do mesmo: "( ... ) desde seu nasci
mento, seus objetivos. a relação lite
ratura - escola. a recepção do pú
blico. as questões de marketing e as 
peculiaridades brasileiras" (p. 7), 

oferece-nos uma visão muito ampla, 
tanto da função como das mudan
ças ocorridas na construção de seus 
personagens. Iniciando com a leitu
ra moralizante. pedagógica. onde o 
narrador é o doador exclusivo do 
discurso (univocidade) chega ã poli
fonia. onde o texto literãrio se enri
quece através das múltiplas vozes 
que se entrecruzam, permitindo ao 
jovem criar sua própria história. a 
partir cjas diferentes visões que o 
novo texto apresenta. 

Num estudo diferente do que tem 
sido feito até agora. Bania trata dos 
Contos de Fadas. dos mitos e das 
lendas. traçando paralelos entre e:;
tes e os textos contemporâneos. que 
retomam os primeiro:; através da in
tertextualidade. Além da aborda
gem interessante. ficam excelentes 
sugestões de leitura dos bons textos 
já existentes Colocando em contra
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